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A obesidade é observada em diversos países do mundo como um problema de saúde pública e 

essa doença crônica afeta pessoas de variadas idades e de todos os tipos de grupos sociais. 

Possui causas ligadas a fatores econômicos, ambientais, estilo de vida, dietéticos, genéticos, 

socioculturais e psicológicos, como outras doenças crônicas. Além de ter a possibilidade de ser 

um problema auto induzido, na qual a própria pessoa ou alguém próximo, a influencia a chegar 

e permanecer nessa condição. Na adolescência, o indivíduo passa por diversas alterações 

hormonais e sociais, como troca de ambiente escolar, incentivo a novas responsabilidades, uso 

prolongado de eletrônicos e novas tarefas. Assim é importante definir os fatores determinantes 

da obesidade que acometem os adolescentes e as possíveis consequências futuras na saúde. 

Trata-se de um artigo de revisão baseado em coleta de dados em plataformas digitais. 

Inicialmente, foram selecionados artigos científicos, publicados entre 1997 e 2022. A obesidade 

pode ser determinada por fatores sócio-econômicos e sócio- comportamentais. Nesse sentido, 

percebe-se um crescimento mais notório em países desenvolvidos e em desenvolvimento, sendo 

que sua prevalência é maior em países que são desenvolvidos, quando é comparada com países 

em desenvolvimento. A mesma é o resultado do desequilíbrio da atividade física combinado 

com o grande consumo de alimentos muito calóricos, além do uso excessivo de eletrônicos 

pelos adolescentes. De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, os alimentos 

ultraprocessados devem ser evitados, e os alimentos in natura e minimamente processados são 

mais indicados no controle da saúde e do físico do ser humano. Com o prolongado uso destes 

produtos e o excesso, somado à falta de atividade física, faz com que o corpo humano possa 

desenvolver carências nutricionais, doenças cardiovasculares, obesidade e diabetes. Por 

conseguinte, doenças como hipertensão, apneia do sono e asma, que eram típicas de pessoas 

mais velhas, passaram a ser frequentes e comuns em adolescentes e jovens. Destacam-se ainda 

os aspectos psicológicos, que geram danos altamente prejudiciais na vida do indivíduo, como 

isolamento social, evoluindo para a depressão. Uma revisão recente concluiu que a maioria dos 

estudos encontraram uma relação prospectiva entre transtornos alimentares e depressão. A 

realização deste projeto de revisão possibilitou alcançar os objetivos propostos inicialmente e 



no decorrer do mesmo sobre os fatores determinantes para a obesidade na adolescência e as 

possíveis consequências na saúde. A crescente questão da obesidade abordada, pode começar a 

ter soluções se a sociedade se concentrar nas causas. O somatório das medidas apresentadas 

trarão aspectos positivos na vida do adolescente, visto que o que os infantojuvenis aprendem 

em casa sobre como se alimentar saudável, se exercitar e fazer as escolhas nutricionais corretas 

acabará se espalhando para outros aspectos de sua vida. Concentrar-se nessas causas pode, com 

o tempo, diminuir a obesidade infantil e, consequentemente, terá uma sociedade mais saudável 

como um todo, diminuindo assim problemas ocasionados na saúde do indivíduo, 

principalmente as consequências psicológicas. 
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